
  

 

PLANO DE CURSO 

Tópicos de Literatura Comparada II 

2026/2 

Quintas-feiras, vespertino 

 

EMENTA: Estudos de diferentes domínios da Literatura Comparada dos pontos de vista 

teóricos e aplicados. 

Área de concentração: Estudos Literários 

Linha de pesquisa: LP2: Literatura Comparada e Estudos 

culturais 

Carga horária: 64 h 

(4h/semana) 

Responsável: Profa. Renata Rocha Ribeiro 

PROGRAMA 

 

Recorte: Narrativas brasileiras e argentinas sobre a ditadura escritas por mulheres: sobre o 

quê elas falam? 

 

Observação: Para esta disciplina, espera-se que as/os discentes leiam obras literárias em 

língua portuguesa e em língua espanhola. 

 

OBJETIVO 

Este curso pretende estudar questões relacionadas ao comparatismo na contemporaneidade 

sob a perspectiva da escrita literária de mulheres que tematiza os contextos ditatoriais do 

Brasil e da Argentina. O corpus literário do curso são seis romances/ volumes de contos 

brasileiros e argentinos contemporâneos que tratam, de modo mais ou menos explícito, das 

últimas ditaduras dos dois países, relacionadas a trauma, transmissão geracional, gênero 

(gender), entre outras possibilidades. 

 

CONTEÚDO 

 

O conteúdo se organizará nos seguintes eixos/módulos: 

 

1. Literatura comparada: as querelas da contemporaneidade. 

2. Escrita de mulheres: sobre o quê elas falam? 

3. Literatura e ditadura: memória e trauma, memória transmitida – transmissão 

geracional, romance memorial, narrativa de filiação e outros conceitos. 

4. Leitura e análise comparativa dos romances/contos (seminários): 

a) O torturador em romaria (1986), Heloneida Studart; 

b) Antes do passado (2012), Liniane Haag Brum; 

c) O corpo interminável (2019), Cláudia Lage; 

d) Lengua madre (2010), María Teresa Andruetto; 

e) Aparecida (2015), Marta Dillon; 

f) Cometierra (2019), Dolores Reyes. 

 



METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas e seminários. 

 

CRONOGRAMA 

Aulas previstas, segundo o calendário acadêmico do PPGLL, a partir do dia 13 de agosto de 

2026 (quintas-feiras, vespertino). 

O cronograma estendido será distribuído no primeiro encontro. 
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